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ATA DA NONAGÉSIMA QUARTA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINARIA DO CONSELHO

NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CONANDA.

Às nove horas e trinta minutos do dia vinte e cinco de julho de dois mil e dois, deu-se inicio a

nonagésima Quarta Assembléia (Extraordinária) do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do

Adolescente – CONANDA, presidida por Cláudio Augusto Vieira da Silva  (Fundação Fé e Alegria

do Brasil). Presentes os conselheiros titulares Vicente de Paula Faleiros (CECRIA); Maria Izabel da

Silva (CUT); Maria Stela Santos Graciani (PUC-SP); Wânia Ribeiro (MPAS) e Denise Doneda

(MS). Presentes também os conselheiros governamentais suplentes que assumiram a titularidade

nesta assembléia: Marilda Marfan (MEC);  Júlio Boaventura Santos Matos (MRE); Clovis Ubirajara

Lacorte (Casa Civil da Presidência da República); Tânia Mara Eller da Cruz (MP) e Antônio Carlos

Pereira (MET). Estiveram presentes ainda representantes dos órgãos/entidades que irão assinar os

convênios com o DCA/MJ; representes das Embaixadas dos Estados Unidos e da Itália; técnicos do

UNICEF; do Departamento dos Direitos Humanos/MJ; do DCA/MJ; da SEDH/MJ; do MNMMR e

outros. A Mesa foi composta por Dr. Paulo Sérgio Pinheiro – SEDH, Cláudio Augusto Vieira da

Silva- Presidente do CONANDA, Drª Vânia Santana, Secretaria de Estado dos Direitos Humanos

do Estado do Rio Janeiro, Denise Paiva – Diretora do DCA/MJ, Reiko Niimi – Representante do

UNICEF no Brasil e Júlio Boaventura Santos Matos – Ministério das Relações Exteriores. O

Secretário Paulo Sérgio abriu os trabalhos dizendo que esta é uma grande manhâ, frizando que

depois de duas semanas do aniversário do ECA o mesmo ainda é comemorado. Ele afirmou que em

doze anos a legitimidade do ECA e da Convenção Internacional dos Direitos da Criança e do

Adolescente cresceram muito e em boa parte por causa de todos que estão aqui presentes. Para o

Secretario, mesmo que o ECA tenha sempre sido saudado como uma peça da legislação extraída da

Convenção Internacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, a lei não pode ser boa se ela não

é implementada, se ela não se tornar realidade. O Secretário ressaltou, que no Brasil os assuntos
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referentes ao estado de direitos e do cumprimento dos acordos internacionais, são sempre lentos e

falta sempre algo a fazer. Voltou a repetir que não existe nenhum ponto final nos direitos humanos.

Para o Secretário, há que se lutar para eliminação total das formas cruéis da exloração do trabalho

infantil, falta fazer com que membros do Ministério Público não veja o ECA como um óbice ao

império da lei, mas como lei que lhes dá possibilidade fantástica de revisar o estado de direitos. Para

encerrar sua fala disse que nada melhor do que a amplitude dos projetos que hoje serão aqui

assinados para o fortalecimento do ECA. O Presidente do CONANDA deu prosseguimento

cumprimentando a todos e também agradecendo a presença de todos. Ele ressaltou que este evento

dentro da assembléia extraordinária do CONANDA será marcada como uma virgula neste dia,

porque Convênios e Termos de Acordo, sempre são assinados, mas dentro de uma assembléia

extraordinária do CONANDA é inovador e que este Conselho sem dúvida alguma poderia deixar

dar as essas ações que respaldam as iniciativas do protagonismo juvenil e do enfrentamento à

violência. Essas ações fazem parte da agenda que o CONANDA vem construindo há alguns anos e

que são propostas e ações preventivas que envolvem todos que trabalham com crianças e

adolescentes, principalmente os vitimados pelas questões da violência. Mas uma vez agradeceu ao

Secretário Paulo Sergio, a Diretora do DCA e a todos que estão aqui presentes, acrescentando que

por muitos anos o CONANDA lutou para ocupar o seu lugar como um organismo que delibera, que

monitora, que controla, sempre em parceria com a sociedade civil  e o poder público, numa nova

face de estado, uma nova face de gestão da política pública com a corresponsabilização e

cooparticipação de todos os agentes envolvidos, governo e sociedade. O Presidente fez questão de

frizar que o Estatuto da Criança e do Adolescente é a única legislação que se  comemora o

aniversário neste pais, que  nem mesmo a Constituição Brasileira é tão festejada e que esta

manifestação da sociedade brasileira é uma forma de dizer que esta lei veio para ficar e que ela será

implementada e fincada neste pais, como um marco que construímos e que foi de encontro da
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sociedade brasileira. Neste momento da assembléia foi assinado o Termo de Acordo de Cooperação

Técnica entre a Secretaria Estado dos Direitos Humanos/DCA e o UNICEF. Em seguida a

representante do UNICEF Reiko Niimi usou a palavra para agradecer a SEDH/DCA, por ter

organizado este evento no mês do aniversário do ECA. Ela explicou que uma das atividades que

está no termo de Cooperação que acabou de assinar, inclui o projeto de atualização e divulgação do

ECA, com vesão atualizada. Foi feito apresentação gráfica da capa do Estatuto, acrescentando que

será feito uma edição com oito milhões de copia e que em parceria com Ministério da Educação

serão distribuidos à todas as crianças e adolescentes através das escolas. Dando prosseguimento,

foram assinados convênios com seguintes órgãos/entidades: 1) Instituto de Pesquisa da Zona

Oeste do Rio de Janeiro : Projeto: Intervenção junto aos adolescentes em atividades nos sinais de

trânsito das ruas da Barra da Tijuca; 2) Associação São Vicente de Paula – RJ – Projeto:

Implementação das ações do programa de apoio à família dos adolescentes cumprindo medidas

socieducativas de liberdade assistida; 3) Prefeitura Municipal de Olinda/PE – Projeto: Centro da

Juventude/atendimento ao adolescente em conflito com a Lei; 4) Pontifícia Universidade Católica

de São Paulo – PUC-SP- Projeto: Reflexão para uma atuação educacional da Guarda Civil da

Cidade de São Paulo e de seus municipios vizinhos, no atendimento à população; 5) Centro

Brasileiro de Analise e Planejamento/ CEBRAP/ Comissão Nacional de População e

Desenvolvimento – Projeto:   Descontraindo, a partir das escolas, a  violência de gênero e raça,

presentes na sociedade brasileira; 6) Centro de Referencia Estudos e Ações sobre Crianças e

Adolescentes/CECRIA – Projeto: Ampliação e Implementação de Banco de Dados

Descentralizados; 7) Secretária de Estado dos Direitos Humanos – RJ – Projeto: Programa de

Reestruturação da Política Estadual de Atendimento ao Adolescente em Conflito com a Lei; 8)

Secretária de Estado dos Direitos Humanos – RJ – Projeto: Programa de Reestruturação da

Política Estadual de Atendimento aos Adolescentes em Conflito com a Lei – (capacitação). Dando



4

4

prosseguimento, o conselheiro Vicente Faleiros informou sobre a situação do adolescente infrator

no Estado do Piauí e das denuncias recebidas pelo CONANDA e DCA. Ele e a Diretora do DCA

Denise Paiva estiveram no Estado, onde foram realizadas reuniões para explicitação do problema. O

conselheiro informou que hoje já houve uma ação tanto por parte do Estado como do governo

federal, que possibilitou a retirada dos adolescentes da prisão de adultos e colocados no novo prédio

da Penitenciária Irmão Guido. Houve uma pressão da sociedade e também dos educadores que

atuam com as medidas socieducaticas, e um consenso para essa transferência. O DCA/MJ apoiou

reforma da casa onde os adolescentes serão transferidos posteriomente e o governo do Estado está

patrocinando a capacitação do pessoal  envolvido, através de uma nova política para implementação

das medidas, de acordo com o que estabelece o Estatuto da Criança e do Adolescente, visto que

após doze anos do Eca, ainda não havia uma política para Semiliberdade e Liberdade Assistida

naquele Estado. O Coordenador do Projeto Grupo Azulim Vai à Escola, prestou algumas

informações sobre a ação, alegando que o Projeto nasceu através  do Programa Nacional Paz nas

Escolas. É um projeto que nasceu  depois de muitos anos de trabalho na  Comunidade, onde

passaram a conhecer as  pessoas e que esse projeto é de  auto ajuda. Convidou à todos para o

lançamento do projeto, no dia 26 de julho, na Cidade Satélite de Sobradinho Dois - DF. Encerrou

sua fala dizendo que o projeto é todo voltado para à Paz e que “ O Povo pede Paz, o Povo precisa de

Paz” O Presidente aproveitou para informar que o CONANDA está tentando agendar debate com os

Candidatos à Presidência da República para o dia onze de setembro, que acontecerá na Assembléia

Ampliada com os Conselhos Estaduais, Conselhos Municipais (das Capitais) e um representante

dos Conselhos Tutelares de cada Estado e será um debate a respeito dos direitos humanos,

especificamente na questão que envolve crianças e adolescente. Não será um debate entre os

candidatos, mas desses candidatos com o Sistema de Garantia dos Direitos, previsto no ECA, para

conhecer as posições dos mesmos sobre democracia participativa, orçamento, redução da idade
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penal, enfim, toda a temática que envolve os operadores dos direitos da criança e do adolescente. O

Secretário Paulo Sérgio elogiou a iniciativa do CONANDA e  se prontificou a ajudar nas

articulações para agendamento ou nas questões materiais se preciso for. O Presidente agradeceu ao

Secretário e anunciou que a Diretora do DCA Denise Paiva será a nova Vice Presidente do

CONANDA, escolhida pelos conselheiros governamentais e que a indicação será chancelada na

próxima assembléia do Conselho. A Diretora Denise Paiva encerrou esta assembléia já na qualidade

de Vice-Presidente e alegou que a escolha dos convênios aqui assinados foi aleatoria e que esses  

convênios seriam  assinados nesta semana. Há uma serie de convênios e trabalhos  sendo

desenvolvidos no DCA e que espera na próxima assembléia ou ate o final do ano estar assinando

outros convênios. Alegou estar muito feliz na sua trajetória de Assistente Social  e de estar tendo

esta oportunidade  como profissional assumir a Vice – Presidência do Conselho. Disse que o DCA

está de alma nova e com uma integração muito boa com o CONANDA. Finalizando, queremos

deixar registrado que as Assembléias do CONANDA seguem a mesma numeração seqüencial tanto

para as Assembléias Ordinária, como para as  Extraordinária  e descentralizadas.  Nada mais

havendo a tratar, foi encerrada a assembléia. E, para constar, eu Maria Bernadete Olivo, lavrei a

presente ata, que depois de lida e aprovada pelo Colegiado será assinada pelo Presidente do

CONANDA. 

CLÁUDIO AUGUSTO VIEIRA DA SILVA
Presidente do CONANDA


